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“A morte não“A morte não é nada.  é nada. 
Eu somente passei para o outro lado do Caminho.Eu somente passei para o outro lado do Caminho.

Eu sou eu, vocês são vocês. Eu sou eu, vocês são vocês. 
O que eu era para vocês, eu continuarei sendo.O que eu era para vocês, eu continuarei sendo.

Me dêem o nome que vocês sempre me deram Me dêem o nome que vocês sempre me deram 
Falem comigo como vocês sempre fizeram.Falem comigo como vocês sempre fizeram.

VocêsVocês continuam vivendo no mundo das criaturas  continuam vivendo no mundo das criaturas 
Eu estou vivendo no mundo do Criador.Eu estou vivendo no mundo do Criador.

Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir 
daquilo que nos fazia rir juntos.daquilo que nos fazia rir juntos.

Rezem, sorriam, pensem em mim. Rezem, sorriam, pensem em mim. 
Rezem por mim.Rezem por mim.

Que meu nome seja pronunciado Que meu nome seja pronunciado como sempre foi, como sempre foi, 
sem ênfase de nenhum tipo. sem ênfase de nenhum tipo. 

Sem nenhum traço de sombra ou tristeza.Sem nenhum traço de sombra ou tristeza.

A vida significa tudo o que ela sempre significou, A vida significa tudo o que ela sempre significou, 
o fio não foi cortado. o fio não foi cortado. 

Por que eu estaria fora de seus pensamentos, Por que eu estaria fora de seus pensamentos, 
agora que estou apenas fora de suas vistas?agora que estou apenas fora de suas vistas?

Eu não estou longe, apenas estou Eu não estou longe, apenas estou 
do outro lado do Caminho…do outro lado do Caminho…

Você que aí ficou, siga em frente, Você que aí ficou, siga em frente, 
a vida continua, linda e bela como sempre foi.”a vida continua, linda e bela como sempre foi.”

(Santo Agostinho)(Santo Agostinho)

A morte não é nadaA morte não é nada



Coronel Chiari e Susette, Amigos Queridos
Este é um texto que não gostaríamos de escrever e publicar. É, por certo, a mais triste mensa-

gem dirigida aos associados e amigos da AOPM ao longo de sua história. 

Reeleito e empossado no cargo de Presidente Executivo da entidade no dia 13/4 último, o Coro-

nel PM Antonio Chiari teve de internar-se em hospital quase em seguida, acometido pelo Covid19.  

Já na assembleia do Conselho Deliberativo que proclamou sua vitória no pleito recente, participou 

rapidamente do evento, retirando-se com sintomas do mal que o vitimaria.

Guardadas as proporções, sua morte, nas circunstâncias em que ocorreu, lembrou a dos presi-

dentes da República Rodrigues Alves (1918) e Tancredo Neves (1985), o primeiro, vítima da gripe 

espanhola, o segundo, por complicações de severa infecção. Não puderam assumir os cargos para os 

quais foram eleitos. Se essas mortes causaram profunda comoção popular em todo o país, a súbita 

partida de Chiari atingiu  familiares, associados da AOPM e seus muitos amigos.

Não bastasse esse doloroso acontecimento e eis que, poucos dias depois, seria sua esposa Suset-

te atingida de igual modo, deixando-nos quase em seguida, após sofrida luta por sua recuperação.

Difícil avaliar e distinguir os sentimentos que emergiram em nosso pequeno mundo – o “Clube 

da Família” - diante da triste ocorrência. Cada um de nós a sente de alguma forma especial, única, 

mas a soma desses lamentos representa a imagem da tragédia que nos atingiu com a potência de 

uma bomba.

As muitas manifestações publicadas nesta edição especial dão a dimensão das qualidades e ca-

racterísticas humanas de Chiari e Susette. Era ele exemplar esposo e pai de família; generoso nas 

amizades,  gentil e atencioso em seus relacionamentos; foi um chefe e um líder no campo profis-

sional e também à frente da diretoria, que soube conduzir com amor e entusiasmo. Trazia consigo 

esses mesmos sentimentos para a nova gestão, quando o destino se interpôs aos seus propósitos.  

Chiari contou todo o tempo na presidência com o apoio e o estímulo da companheira, batalhadora 

das boas causas, em que predominou o amor pelo 

próximo e pelos mais necessitados, envolvendo-se 

em campanhas assistenciais e liderando muitas de 

nossas associadas voluntárias. 

Nesta edição especial da revista apresentamos 

um retrato de suas realizações, para as quais sem-

pre contou com o trabalho atento, firme e leal dos 

Conselhos Deliberativo e Fiscal. 

A AOPM, no conjunto de seus associados, con-

selheiros, diretores, funcionários e amigos, está de 

luto. O tempo atenuará a dor do momento, mas res-

tará sempre a imensa saudade de nosso harmonioso 

e diuturno convívio.

Deus os acolherá com certeza e dará aos amigos 

e familiares o conforto e a consolação que hão de 

necessitar.





É tomado de um sentimento de muito pesar que dirijo estas palavras aos associados  

da AOPM e aos familiares e amigos do casal Chiari e Suse, tragicamente roubados  

de nosso convívio pela pandemia que atinge a humanidade.

Impossível é traduzir tudo o que nos vai na alma, tal o choque causado pela  

surpreendente perda de tão caros amigos. Há de restar-nos sempre a imagem  

do casal exemplar, afetuoso, generoso em seu relacionamento com todos,  

correto no procedimento familiar, social e de trabalho.

E trabalho parecia ser o fundamento principal de suas ações em nossa Associação, tendo 

como objetivo melhorar sempre e corresponder às expectativas do associativo. Realizaram 

muito e muito haveriam de realizar, tal o grau de entusiasmo e idealismo externado 

na alegria da recente vitória eleitoral.

Quis o destino passar-nos a incumbência de suceder ao amigo coronel Chiari na presidência 

da AOPM. E o fez de forma tão inesperada quanto dolorosa. Cabe-me levar a frente os seus 

projetos e procurar concretizar os seus sonhos. Não será tarefa fácil substituí-lo, pois sempre 

pensava grande e longe. Para honrar sua memória minha equipe de diretores, funcionários e 

eu vamos dedicar-nos muito no intuito de tornar o “clube da família” cada vez melhor.

Que Deus nos proteja e ilumine.

Synesio de Oliveira Junior, Coronel presidente da AOPM 

Quando um vírus paira no ar é assustador, mas quando esse vírus ataca corações  

a dor é enorme e as cicatrizes da perda são imensas. Porém, ainda maiores  

são as marcas que pessoas especiais e proativas nos deixam, como a  

Sra. Susette Ruiz Chiari, ou simplesmente, Suse, mulher forte, marcante e atuante  

que tinha o dom da presença e da realização e isso jamais será apagado.  

Em nome de muitos amigos e colaboradores, registro aqui agradecimentos e  

profundo carinho por essa mulher que tanto motivou e construiu.

Sra. Meire C Scomparim, assessora do Departamento Feminino

Chiari e Susette, grandes amigos que deixaram sua marca em nossa Associação,  

procurando oferecer sempre o melhor para todos os associados.

Com disposição e muito dinamismo, Chiari muito fez para a AOPM ao modernizar ambientes  

e criar novos espaços no clube e nas colônias. Suse, com seu espírito cheio de energia,  

organizou eventos e desenvolveu ações beneficentes em prol dos mais necessitados.

Trabalhamos juntos por muitos anos e o contato quase que diário fortaleceu e  

estreitou os laços de nossa amizade.

Os desígnios de Deus são incertos aos nossos olhos e cabe-nos entender suas escolhas,  

aceitando-as humildemente.

Salvador Pettinato Neto, Coronel presidente do Conselho Deliberativo e  

ex-presidente da AOPM, e Sra. Maria José Franco Pettinato, ex-assessora  

do Departamento Feminino
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Conheci o Aspirante a Oficial Chiari, nos idos de 1968, no Batalhão “Tobias de Aguiar”, mais 

precisamente na Companhia de Policiamento Auxiliar (Choque) situada no Largo General Oso-

rio, 86. Eu, então, Primeiro Tenente fui seu preceptor.

Ficamos amigos, e fomos companheiros em vários eventos. Fora do expediente, frequentamos 

juntos o Curso de Italiano, no prédio dos Diários Associados, na Rua Sete de Abril. Lecionamos, 

ao mesmo tempo, no Colégio Estadual “Gonçalves Dias”, na Vila Isolina Mazzei. Nas férias, 

realizamos uma longa viagem rodoviária até Assunção, no Paraguai.

Nas horas de folga, efetuávamos muitas rondas noturnas, detendo marginais e os entregando às 

viaturas de Rota, para apresentação ao Distrito Policial, com aviso à imprensa, onde ele tinha 

vários amigos, para divulgação daquele novo tipo de patrulhamento.

Na sua companhia, conheci a festa de Nossa Senhora Achiropita, na Bela Vista e, como ninguém 

é de ferro, costumávamos encerrar as noites no “Atlântico”, da Avenida Ipiranga.

Nos idos de 1971, passamos a servir em unidades diferentes, por imposição da carreira. Em 

1985, voltamos a nos encontrar no Batalhão “Tobias de Aguiar”, eu comandante da Companhia 

de Rota e o Primeiro Tenente Chiari sendo oficial de “Relações Públicas “ e “fac totum” do 

Comandante D’Aquino.

Depois de longa separação, viemos a nos encontrar novamente na Associação dos Oficiais, o 

Chiari como vice-presidente e, depois, presidente da Diretoria e eu no Conselho Deliberativo. 

Aqui pude testemunhar, mais uma vez, a devoção dele às suas obrigações e o amor que dedica-

va ao que fazia. Sua obra diz mais que quaisquer palavras. 

Da sua partida, fica a saudade do amigo e companheiro e a eterna admiração pelo líder e ges-

tor realizador que foi nesta vida.

Milton C. Ferreira de Souza, Coronel presidente do Conselho Fiscal e ex-presidente da AOPM

Não tive um contato próximo com Chiari ao longo de nossas carreiras na PM. Vim a conhecê-lo 

mais de perto através da AOPM, fosse em atividades de clube, fosse em campanhas eleitorais, 

quando fomos ora adversários – nunca inimigos -, ora companheiros. Editor da revista AOPM 

News, pude saber mais de sua personalidade e de seu comportamento. Descobri a pessoa 

acolhedora, franca e generosa com todos, e com enorme vontade de fazer o melhor por nossa 

Associação. Fez muito e faria ainda mais, se os desígnios divinos não  o conduzissem a outro 

plano, junto com sua companheira Suse. Que Deus os acolha em Seus braços.

Geraldo de Menezes Gomes, Coronel ex-presidente da AOPM

Por circunstâncias diversas, frequento raramente a sede da AOPM. Ainda assim, através  

de testemunhos de amigas e da leitura de nossa revista,  acompanhei o trabalho valioso  

e profícuo de Susette à frente do Departamento Feminino, que tive o orgulho de dirigir por  

algum tempo. Simpática e muito gentil em nossos poucos contatos, lamento profundamente 

sua morte e a de Chiari. Perde muito a AOPM e perdemos nós, associados e amigos.  

Deus os acolherá com certeza.

Sra. Irene Cassettari Gomes, ex-assessora do Departamento Feminino







Todos nós da AOPM estamos de luto pela perda de nosso PRESIDENTE CHIARI, um grande 

amigo sempre disposto a ajudar e trabalhar pelo bem comum. Quando o conheci nos idos de 

1966, ele Aluno-Oficial da Academia do Barro Branco, já demonstrava seu espírito aglutinador 

e participativo, colaborando com as atividades recreativas e de interação dos colegas. Sua 

lisura e simpatia, atuando em administrações anteriores, fizeram com que os associados o 

levassem à Presidência e posteriormente à reeleição. O destino interrompeu-lhe os passos. 

A AOPM muito lhe deve  por seu trabalho imparcial, sério e honesto, além da capacidade de 

bem decidir assuntos polêmicos. CHIARI partiu, deixando-nos saudades e boas lembranças.

Carlos Fuga, Coronel ex-presidente da AOPM

Há pessoas que vêm ao mundo resplandecentes de luz, iluminando por onde passam.  

Susette Ruiz Chiari - para nós, a querida Suse - foi uma dessas pessoas. Ao assumir  

a coordenação do Departamento Feminino, o fez com tamanha abnegação e competência, 

que as ”Formiguinhas“ trabalhavam a seu lado de forma coesa e harmônica. Suse era  

presença constante nas atividades da AOPM, lado a lado de seu companheiro,  

nosso querido Chiari. Temos certeza de que essa luz ficará sempre a brilhar sobre  

todos nós, associados e amigos do nosso “clube da família”.

Sra. Maria Idita Fuga, ex-assessora do Departamento Feminino

A AOPM despede-se de seu presidente, Cel PM Antonio Chiari e de sua esposa Susette. 

A nossa comunidade soube reconhecer os seus valores para o engrandecimento da instituição. 

O Cel PM Chiari pertenceu a nossa equipe, o que muito me orgulhou, e, como diretor, nos 

ajudou muito na grande transformação da AOPM. 

Recentemente, liderou por mérito próprio e venceu a eleição deste ano, e, infelizmente,  

não teve a felicidade de concluir suas ideias, mas deixa um legado de trabalho e  

honestidade, que, certamente, ficará perene em nossas mentes e corações. 

A sua esposa Susette chefiou o Departamento Feminino, onde deixou sua grande  

marca nas doações aos mais necessitados. 

Enfim, foram um casal exemplar e a AOPM solidariza-se com seus parentes. 

Descansem em paz, deixarão saudades!

Luiz Carlos dos Santos, Coronel ex-presidente da AOPM

Lamentamos profundamente o falecimento do casal Chiari e Susette, cuja atuação  

na direção da AOPM foi responsável e profícua. Seu amor e entusiasmo por nossa associação 

mantiveram em destaque a imagem do ‘clube da família’. Que Deus os acolha.

Luiz Gonzaga de Oliveira, Coronel ex-presidente da AOPM e D. Regina
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O que dizer sobre Susette Ruiz Chiari? Um turbilhão de coisas passa em minha mente. Ela foi um 

meteoro que passou pela AOPM, uma luz brilhante... Um sorriso que acolheu, aqueceu, expandiu, 

reuniu e deu vida ao Departamento Feminino. Ele jamais será o mesmo sem sua presença. Deixou 

sua marca de dinamismo e criatividade. Tudo num misto de querer fazer ações sociais e agradar aos 

associados. O mais interessante é que conseguiu brilhantemente.

A sua chegada de todos os dias era marcada pelo sonoro “bom dia”, com um astral maravilhoso. 

Nada passava despercebido aos olhos e ouvidos atentos dessa mulher altiva, carismática, amiga, 

acolhedora e, creio ser o melhor adjetivo, justa!

Gratidão, Suse, por todos os lindos e intensos momentos vividos ao seu lado. Amizade verdadeira e 

intensa, que aí se desenrolou em meio ao trabalho voluntário.

Esteve sempre preocupada em trazer ao convívio no Departamento todas as “tribos” da AOPM. Por 

conta disso criou o Café da Manhã. Queria um clube com movimento, amizade, alegria e descontra-

ção. Queria festas com participação maciça de todos, já antevendo o fundo que geraria para suas 

ações sociais, que não foram poucas. Sempre obteve assim os recursos para ajudar aos que precisa-

vam. Trabalhou e muito para conseguir... E venceu!

Ao término de cada evento, batia as mãos e dizia sorrindo, sempre sorrindo: próximo! Só não 

agradou quem não parou para conhecê-la, quem não entendeu o seu propósito. O furacão Susette 

passou pela AOPM para nunca mais ser esquecido. 

Inventou a Festa do Sócio como forma de agradecimento e acolhimento. Gostava de estar em meio 

a todos e dali tirava suas ideias mirabolantes para suas festas temáticas. Era alegria, vibração pura!

Minha amiga querida, minha companheira de voluntariado... Quantas preocupações, quantas con-

tas, quantas compras, quanta correria, quantos croquis, quanta vontade de acertar, quanta vonta-

de de ajudar, quanta alegria em conquistar e perceber a alegria no outro. Você me ensinou a ser 

voluntária, a trabalhar em equipe, em perceber o verdadeiro sentido da vida, em dividir alegrias 

e tristezas... Tanto ensinamento em tão pouco tempo de convívio! Fez muito, trabalhou muito, 

mas tenho que reforçar aqui, sempre com o aval da presidência e seus diretores. Dizia: “isto é ser 

parceiro em prol da Associação”.

Todos da AOPM, todos do Departamento Feminino temos a o dever de dar continuidade ao seu lega-

do. Não podemos deixar morrer essa chama de alegria, trabalho e comprometimento acesa por ela.

Está sendo difícil entender sua partida tão precoce. Criei uma imagem para me consolar e sentir 

menos dor: a pandemia foi a única coisa que conseguiu parar o casal Chiari. O ritmo frenético que 

imprimiam ao trabalho teve uma freada brusca. Assim sendo, não nos preparou para o adeus... Está 

sendo duro... Foi cruel... É inimaginável vê-los partir... 

Creio que Deus os escolheu para esta última missão: ensinar a amar e servir sem medir esforços; a 

nos mostrar o que é ser voluntário. Que o trabalho dignifica e o sorriso abre portas. Meu peito dói, 

me seguro para não chorar... A falta é e será grande, mas agora é seguir. Amo você, Suse, desde on-

tem, hoje e até a eternidade. Siga seu caminho junto a seu amor. Tenho a certeza de que colherão 

todos os frutos do bem que plantaram aqui na terra.

Até logo, pois sei que o tempo é contato diferente por aí, e nos reveremos. Gratidão por tudo.

Sra. Ângela Zólio, voluntária do Departamento Feminino
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Meus sentimentos a todos os que ajudam nossa AOPM a ser o Clube da Família, pela perda  
do casal Chiari e Suse. Na verdade, todos perdemos um pouco de nós.

O Departamento Feminino foi a menina dos olhos de Suse, que fez muito para ajudar os mais  
necessitados. Era uma mulher alegre, sempre pronta para realizar eventos, principalmente  
quando os rendimentos fossem destinados a doações.

Para a PróPM era incansável, querendo sempre mais. Ela vinha até nós, perguntando do que estávamos  
precisando. Parecia ter vindo ao mundo para ajudar pessoas necessitadas e nisso mostrava realizar-se.

Agradeço a Deus por ter conhecido esse casal que julgo tão especial, apesar de nossa pouca convivência. 
Penso até que pessoas como Chiari e Suse vivem pouco, pois cumprem o seu destino com apuro  
e muito rapidamente, sendo levados a outros planos por desígnios divinos.

Que Deus os tenha a seu lado.

Sra.Thereza Pelegrina, coordenadora dos voluntários do HPM

Falar o quê de alguem como a Suse? Uma mulher forte que agarrou com unhas e dentes o trabalho  
voluntário no Departamento Feminino e o executou com coragem e sabedoria. Como amiga tinha sempre 

uma palavra de otimismo justificando positivamente até posturas de pessoas que a magoaram. 
 Amiga presente em todos os momentos e é por essa razao que sentimos  

esse vazio de sua presença guerreira e sincera. Saudade.

Sra. Lourdes Schiavetti, voluntária do Departamento Feminino

Conheci Suse há uns 15  anos e logo encontrei nela uma grande amiga. Convivemos quase  
diariamente e ela se tornou uma extensão da minha família. Sempre disseram que nós éramos  
muito parecidas e, quando apontavam um possível parentesco, ela respondia rindo  
"irmãs de alma e coração". É exatamente como a verei pelo resto da minha vida.

Confesso que orei muito para que sua saúde fosse restabelecida, primeiro porque ela precisava voltar para os filhos 
e, segundo, porque eu mesma não queria lidar com um mundo onde minha irmã de coração não estivesse mais.

Infelizmente, dessa vez, minhas preces não foram atendidas e eu estou tendo que aprender  
com a saudade, muitas saudades. Sigo colocando-a em minhas orações, na esperança de que ela  
as receba e saiba o quanto era amada. 

Não entendo por que teve que partir, mas deposito minha confiança na vontade de Deus,  
acreditando que ela finalmente se encontra na verdadeira paz.  
Obrigada, Suse, por fazer parte de nossas vidas; você realmente fez a diferença.

Sra. Joyce Marangon, voluntária do Departamento Feminino

Amigos ... hoje é um dia de grande tristeza. Nosso querido Chiari foi ao encontro de Deus. 
Uns perderam um lider, outros um comandante... outros um presidente.. outros um parente...  

eu perdi um grande amigo, que rezou por mim desde o dia que fiquei doente. 
Que reconhecia a todos que o ajudavam... nunca colhia os louros de uma vitoria só pra ele. 

Que Deus abençoe a todos e nos conforte junto com os parentes. 

João Alberto do Nascimento Junior, membro da Comissão de Futebol da AOPM



Chiari e Suse: comprometimento e dedicação 
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Oração ao Arcanjo Miguel

Miguel, que trabalhais para 
o resplendor da verdade,
Peço que vossa proteção permaneça comigo.
Eu a receberei como um privilégio, 
sempre respeitando sua proteção,
Recebendo-a de maneira verdadeira.
Permita que caminhe sempre com dignidade,
Afaste de mim as idéias perversas,
Faça de mim um amigo,
Que sempre compreende e nunca julga 
os erros alheios.
Peço, amado Arcanjo Miguel, que ajude 
a vencer meus inimigos,
Que estão presentes na minha vida,
Nas formas materiais e espirituais,
Conscientes ou inconscientes.
Peço para que os expulse
Pois a verdade é vosso signo.
Permita, arcanjo Miguel,
Que através da imposição da sua espada,
Possa conferir-me a proteção que necessito.
Afaste de mim todo tipo de maldade,
Sortilégios ou sentimentos de vingança.
Peço também para curar
Todas as enfermidades físicas e espirituais 
no meu corpo.
Meu coração está ligado a vossa energia
Que é a minha verdade.
Faça de mim, um mensageiro fiel da 
suprema verdade de Deus.
Salve amado arcanjo Miguel,
Amém.




